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REGRAS DA INTERPRETAÇÃO . DOS .. ÇO~TRACTOS . !.-: 
POR 

Mr . . POTHIER (1). 
1, 

' .. , 

Primeira regra. ·, . < . . • - . · :.:f\".>-.~ l!\ ·Nos Conlrac.tos :<,leve attender-~e mais á, ~n.J.· • intenção das partes, do ·que ao sentido·· .: -r:J1.>..J.. ~ gramiiialiêat .dãs pãlavras. . . · . • ~ 
. '{- • - ·. J, · .1!1 conve11-tionibús cont~a-heot;um :v.olu~t~tem · · ·.;;: potms, quam ,verba . spelltari placuit. L. ,219 

· ~ fl". . de ferb. •!9nif. ( Cod. Civ. da Francà' ~ árt. 1156· ). · · . · · • 

., I 

'i . 

. . · V. gr. alugando . eu hum sótão da mwha 
· casa, disse:_ alugo· a F. '. a· mi·nha ·casa por 
tantos a_nnos'; · e pelo préço do arrendamento 
antecedente. Amda . que ' estás palavras­
minha- casa..:...no ~entido gramm.~tlcal signi- . 
fiquem a--cas·a ·toda\ ·.e ·não hum·a párte délla, 
d~eient.ender-se ter ·sido a minha intencão, 
ren~vá~ ~ arrendamento do ·soião, · ... quê F:· 
trazia Já árreridado, e , .esta -intencão ·deve 

· prevalecer ãs · palavras do escripto do ar­
-rendamento. Polhier-supra n. 91. . 

_N •. B. Esta regra s~rve igualmente P.ara 
a.mterpretação das_Le1s, L.-18ff. d~·Legibus, 
L. 96 tL de reg. Jur .. ; e das ultimas von­
t~des. Potentior est, qua,n vox, mens dicen- · 
l1s. L. 7 § 2 ff. de -su.ppel. leg. Veja-se -a Ord,: do li v. 1 tit. 6! § 53. . · 

• 
' • ' I 

Se9'!1-'11'da ."régra. 

\

. \ d 'Q~ando_.hqnia clausula he suscéptivel de . • . ous-~senbdos, deve entender-se naquelle 
em ID4e ella, pôde ter effeito e não no·em · . que não pôde ter effeífüâ lg' :1m (Cod c1·v al"t. H57 ). ~ . ·· · . . i ~IJÓties i1! ~tipulationibus ambigna ~ratio e& ' co~mod1!81mum est id .accipi, qoo res de 

~:i~/gitur, m tuto sit. L .. l!O _lf. , do oerb •.. 

· · - i>o1· exe~ 1 E : · 
1 "" ta P 0 • m hum acto. de partilha 1~~~~ es · cl_ausula -:-"foi mais convencio-. . ' ,,_. 

{i-} ~xti:abiÍla~ da obra T . p. -l ,cap;t ilecc.t' art 7 a·- r~'4d_o (la, Obr1gaçõe1 ao qu·e se· disse.na· n~t~·~/~ •~v:i_rem de supl?lemento 
_l,!e -Agosto .~e -1769 )~. , 8 nossa t ~1 ( de •~ 

• 

• 

. ' . 

' ' 
t •"' 0 t F " 

1 ' .• ' l ~ h• n. • · 

,, 
I , ~ ; , • ; - - ~ 1 

• '. .. ; J • ! ' .·. • 11 ,:J • • ''-.,, • 
nado entre Pedro e, Paul,ó,'· qwe °i!a~lo:_p:o~'. 
deria pa-ssar pelas_ /~temias ,da, ·herança> 
1tin_da que estas; pa1avras.:_po(s_àd, referir-se' 
ou as fazendas de}1e Paulo,i:ou·as de Pedro;­
he sem duvida ·que .devenúreferir.-se'ás d~ 
Pedro : . porque . de · º!1tra, fónha -, aqueJfa 
clausula nada prestana ; ' Paulo não , tinha 
precisão de estipular, que.póderiiv.trausitar 
~::, .. :ª·~!?:~rias. f~~e~~~ :'.:; r:~?i~~~ibi~• 
·- N:' 'B. Esta Regra lie támbeni á:pplícavel 
aos Téstamentõ's ·· 1L. ·3 'ff. âe"1té~tfim .' · 1n{t. 
Cla'ramerite 'ditíi L. 12 ff. 'de teb'.' dub'. :.:... 
Qüoties ambtgúa· ,,<JratiÓ es·t; · éômmoiliss,~ 
mu;m est', i'á accipi, qud'l r.e.s -ma:g'is vuleát; 
qu,'am pereat: · .. .· . . . ~ 1 • ' . . ~. . .. , { .., . , . 

~ ! ., 
. .· . ' 

.. ,. · . .. Ter~~_ira, r/q~fl'··~/'. '.',_~: ,! . 
. . . . 

Quando as palavras de hum contracto.são 
susceptiveis de dous !entid9s, devem-en- 1 ·· tender.;se naquelle . que rqa~ @QXfilll __ á.na- • 
tyr~.Jlo..c_0.ntrac..tQ (Cod. iv. art. ffSS). 

Por exemplo: se eu dissesse-a·rrendp­
vos por nove armos tal f azen~a por°3008000; , 
estas palavras-300SOO0..:....não se .enlen- · 
dem d.e huma somma _paga por húm~ vez( 

, mas .de huma.. annual de 3908000 pQ~ ~a~a 
hu~ dos nove annoª: porque -he aa natµ­
reza do arrendámento pagar-se· a renda an­
nualm~nte. De outra fórma: seria, s.e fosse 
evident~ que a somma dos 3008000 he o 
valor da renda dos nove annos; cóJUO se 
nos arrendamentos antecedentes a fazenda 
não andasse arrendada se· nã_Ó por 30S000 
ou WSOOO de renda annual. · Eis aqui outro exemplo da regra. Arren· 
do-vos tal fazenda por 300$000 de renda, 0 • 
reparos deUa : , . estas 'palavras - reparos 
delta-devem entender-se dos reparos, a 
que he obrigado hum Locador. Pot~ier-supra n. 93 . • · · 

N. B. Estl! regra se confirma em parte 
com as Leis citadas ná antecedente; ·não 
a,.enos ,com a Lei 67 Jf. de reg. juris--: -Quo.ties. illem sermó duas · senfontias expr~· 

. • . 

' l 

rf 
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1mitd ea pot_iss~m~m excipiat~.r quce , .. 
9•en_ ce aptio1· est. Regra qu; tem :i g~-
caçL,. ou se trate de interpretar contricih­
ou ~is, ou Testamentos. , , _ os, 

. •' 

~ {... Quarta regra. ' -~~ 

~ ') ·Hu'\n con.tcacto--ambiguo i1 t . 
· f'o.1,..#- pJQ:'uso,- e_ costume ..d.Ô-- -...- · 1 set p.reta-:~e 

. l t. ºb pa1z.- emper in 

f 
stipu_ a. i~ni us el cw,tel'is contracttbus id 

. sequimU1 quod ac'tum .st . aut · 8 . - .. 
pàrea.t quod actum est 'erÚ conis non: ap­
ºd - . . . ~ . • equens ut 
i sequam,11,1 , -quod m regione in q . 

• est frequentatur. L. 3~ ff D ua ;ac~ttm 
-_ M. (Cod. Civ. _· art. H?9) .' , _ · _e reg. Jur. 

~ M- .\ Segundo es_ta regra, se dei de .em ' ·tad . 
~ a hum 9per~r_10 a cultura dá. .minhf r~i a 

l

e-- - ne_ste anno, por certa quantia·' •s·em· , , , ~~ª-, 
ti\~ 1 · · d , me ex.-

(l ~" p11car o numero e cava·s qúe ll fi ,. 
~ <> ãar-lhe, ~eniênª e-se lfu~_ - ,, L..ed _!!.~.Lª.Y.!!. 

~ · - ' 'i"""~~- .e.ve..cayar 
!~_vezes,,_JI~ ~tuma nó naiz· p th· ·-
supra n. 94. - t'--- - !_ 

0 ier-

·.l:'f. ·ÍJ.: ,Concprd; ~ Le13i §20ff ' ~-, r~·z· 
edict:.-Esta regra ,póde · tambem ·se·,. -:e 111 

, i · 
• ·t t · ,.vir para 
1Jl erpre ar a vonta~e do Testàdor. A .Lei 50 
§ 3 ff. _de .legat. :1 ~1z : ~ Si num.crus ·n-um­

morurn,: le__gatus sit, neq!,~ apparet '. quales 
s~-nt_ legati, , ante o~nia ip~i!t~ -satrisfami­
ltas consuetud~ , de_inde regwnts , in ·gua _ 
v_ers~lur, exquirenda _es(. · 

. v s.o -~ oJ . . - ,: , , 

~ ·;..._ ( . · ..: Quinta reg·rá. __ '--:._·:':· :: 

_,, _ Sexta 1·egra. 

, Huma clausula d ·. · • j 
,mtras do mesmo coe;t~ interpretár-se pelas J . V'f'!' •; 
prtecedentes, ou conse!'~to,t o_tl estas sejão / M 
~r , HQt) . - • '1 en es lCod. Civ. : 

· A Lei U6 ff' D · ·. 
dx.emplo d,st; ··re~:~crbs signd fornece hum 

esta Lei, dizia-se •e~· if un ° a especie 
venda na primeira cÍ 1 um contracto de 
era veµtlhlo ut o ti ausu a, que o _prédio 
desonerado de toSosmus maximus, isto he 
e l os encargos r • 
_ m ou ra clausula se di . , eaes: e 
nã<;> ~a~antia senãó 08 s!~; fa~~o~ vended9r . 

-ESla segu~da clausula· serve d; · . ." · . ,' · 
tação da:-pr1meira, -restrin indo a mle1pr~­
dade1 d·os .: termos :!d 11· . . gd , generah-
d . . e a, e modo·1qus se 
rre ent~nder não ter o vendedor promet-
~ _o, ~enao , respondeJ.l. pelo-s·encarios . 

ele bvess~ podido .impôr a"ô -'préd10·' i~~ 
t~lrls que hv.es~e1,1, si_d?· impõstos 'por à~rrél- · 
e, he que~ · o houve, dos qu·àés não ·t1i1fra­

c~n ec1_mento. -Pothier-:-supra . n. 96.. . ' . 

.. N./!J. ~stª regrá · he , applicavel' não só · 
dos co~tractos, mas_ lambem á interpretacão . 

as Leis:de_f~rma 41!e a Lei 2!J, ff., de UgibU:s 
repu_ta . mci vil O JulgiJ,r . OU' ·aconselhar 
olhando_ SÓ pa1:a ·hu,rrià parte da Lei e se~· 
·ª, -~xar:nmar _.toda :· Mesmo 'a' rub;.:iÚi, dá's 
le_is conduz para â: intelligencia dellas .. Áss; · 
de 29 de Marco de- 1770 : · · i 

.. · 

, . . . ~ " . . 
He_ applieavel ~mbem á interpréi;ção dos . . . , · ~-... · . 

Testam~atos a L. _50 § fi~. ff. ~Dc legal'. t, 
e L. 21 § t ff. _Qui test. fac. pos. _ · :----. 

P º · ~ndem ~as qla@u-l ~s cos~ a~, aiQd-ª.Jll.le Seti-ina regra. 

c1 \ I Í u~ he d~. tamanha auth~ria"ade na ' i'~~ 
~ '4 ~· le~ão dós contractos ;· ·q_uel ·se suben-

· ~e· n_ão ·ex.pr1mi§..§filll : · in-. contractibus t~~te . " · · . · 

\\\ v_eniunt ~a.,_q~ moris et consuet~ s. . . ·Em .) uvida· de~e: 'inie~p;etar-se '. hÍlma ·l)' ."~:1 -A:.,. :. 
(Cod · Ciy •. art. HoU) • . · · - cla~sula . de qualq1Jer contractó~ con~ra .. 0 -~ : _· 

~l 
Por·: exemplo: ~ alugµel de numa casa, eilbpulante,, erp •descarg9 daqrrelle que: se 1_:.,. . _. : -

_ ainda que se i!âO d~cla~~~~f, q. ue: s~ri:q~~gp º,bn_go_ u .(Cod __ . Cty_, ª.rt;: i,16_2),.,,_ ·. '_, 
1 

.·, : •. _ ',- JM-tw_..4- ~.-
pelo S. João, e Natal, . e que o. mq_u~lrno , 1.( 

faria os reparos devido~·; es'tas cl~usu_las_ s~ ' j : • ln stipulatiooibus cum_qureritúr .quid actum t . . 
. subentenderão. . . , sit, verb_a .ç.ontra stipul,atorem interpretanda 

- · sunt. L. 3_8 § 18 tr. ·de ~erb:-oblig.' ·: · 

Semell)ante'merite ,ainda que no contracto _ Ferê.secundu1n pro~ isso~e~·foterpreian1ur. 

da venda se não dissesse que_ o Yendedor L. 99 ff": eod.. · , 1 : 

ser~a obrig~do a J efender o. comprador 1ª -:·; _ · : . · . . · . . _ · _ : .... ·. >, . 
· acça~· da .ev~cção, esta c~ausula;se sube_Q.t~n-_ _ O Credor ~eve imputa! a s1 a_~ulpa ~e se 

derá. Pothier-supra n . . 95 . .- . , . nao ter explicado melhor. . · 

_ N. µ: O costume pôde muito a_ resHeito - Por exemplo : se no 'arrendamento se. nã~ , 
1
• 

K da execução dos contra_ctos; mas nnoca se declàrou, que .º Caseiro levaria a pensão á ~ ~. 

-01 ~ devem sub ntender aJustadas ou r.as...clan- casa do Locador; ·tem este ,obrigação ~e _a J, • .__ .J ~· I , 
~!:> sn a - s ue orem a aturez_ o mandar buscar a casa daq_uelle. Se assim ~~ t 
fi co!!!!:M..lQ..;__ou as precisas_para a validade não queria, 4evêr~ ~xplicar-se quandQ a1·- ~. i · 

dêlle. Valascé>-Cons. 146 n. 15 e segs. Víife ,rendou. Poth1er-ibidem n. 97.. l ,'~ _ ·_ :: ~- ~ 
· CarífÕso-Praxis Jud. vbo. Clausula n. 31 N. B. A doutrina deste exemplo se dom.., .faWU,J,/'(\_'J..{ 

e Ag. Barbosa-Tract. de Clausula usufreq. prova com a. Lei 39 ff. dê Pactis.-:Vete- · . · 
cl. 31. . · ribus placuit" pactionem obsc1.tram vel · am- • 

Nos Testamentos querem alguns sé su- biguam _ven~itorf, et qui loca'l!it; 11,oce,:e ,'. i!~ · 

bentenda a clausula codicillar; aos quaes_ quorurn· [ui~ ~otef tate legem a,rerti~~ _ CQ11$-,. 

não subscreve Stryk- Us-. · mod. Jiv: 29 t_. , '{l~~e. VeJa-se o Marl'l1-a-l <}.o ,1 ab.e1lrno §,t4 

7 § 9. ·--.. 

. ' 

f 
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Oitfl,'lla 1'é~Tft, .f ~1·qa P._1'{>pri~(_qte·~i . rei . {lpu,j . q,lium • 

. . .. . : p,er,~~_nq,s t~~r,s~gffil,1f!t.m, temf>.qri~ trân•::tr_a 

\ 

Por Pl~).\q,,itlll\f)&~~ í q~_e'· $0J}º .1'~ pala- ~ni~. c91,istitµ, tre,,~.(l~il p_o.~e$.'1,'{f,o~ére'. , cti .• 

. v~s, ,09m ~~ {w ~1ffüta~q ~UQ'l co.~,:~cl~, . Esta regrá he fun~~~ i9a: presúm· ã 

não comnre enilem ~"n*o as CQUSAfi' sqbf-e qu~ as partes que trat~o solire füima·'uJ ijç ,p, . 
;·tr, t•r . , 'f'l'rrt1' i . • i Sll]Jd d d t . t n1ver 

· as quaes ·as partes se ·propozerão con
1
,r~ctar; r: ª e e e-0usas, em m ~n~ão de tratar d· 

, e ~ão aque!las de. q~e ellas ~ã9 cog1t~r~o-:- foda~ as que a •co~põ.em, haJa ou não co: 

· foiquum •ést permt~ patlo id, de qtJ,ó cogi~ nfi~ imento dellas ·. mas soffre exce ão 

ta tum n'ôn" 'est. •L. 9 §- ff. ~ Tran.saéÇ\ Y~í\Pt,9 PÍº c_q1t.r1n.d pa,1:ec,ei11ue as P~te; 

(Cod. Civ. IÚ't. H69). ·. . . . . na? ~Y~.r O !Q en ° ~.traJar, ·~en~a.r.es,. 

. Por esta regra, se trans1gmdo eu. ·com F.. ,p_eitQ ,d:J.~ G~µs~s, qu~.estavao ao s~u ~OQhe• 

s9bre todas as nossas respectivas 'preteq.:. cup~nto, · ~on:io 4~1ªQPP ~~~lraçta~s~n, .li- res. 

~ões, nos ajustassemos em huma somma, peito d3~ que ~s.tav~o ~o Invep~riçi, .,que 

qde elle ·seria obrigado a pagar-ine, e paga 1ep.t~º .0§ Ptfra~tp •~~ ~o~pr~tien~~\~á,lr;lJne 

ell:J., nos dessemos por pagos 1d.ê•·pàt te·: à es ivei: 1'-+e ,1:1.ra. · 0~•,!ert s~pr4 1~•,§i '.~, . .' 

~
~rla · esta transacção não ,r,ejud1ca. aos N. lJ. Ha pou~as espe,~Je~la_(rne _e$.ta ri:\gra 
• • t t li d pps~a ter huma JUSta -a~phcaro ,•; ']fi11 

.n::eitos,. quee.u en acQntra .. ,. osquaea ,._,_1• • ·.·, , .. d . .. , .. ,i1 , ., :. •a ' · •llllt e1 or,e 

d. t h · ·~ · · ~ ,:i rnars co cisa ue a reg a · a ' t W ' .. · 

não po 1a .er ·con .ectmeni,o. ao. ,azer -µa, , ' "í . .1 1, : :-i , •....1 r,. •L • .;· , ,., ; ,--< u. de 

4'~~~0-· Ri$ tantum· tr,cmaacAio_o~eit,-de Teg. 1.,lf~-.~~-~,~~~f~ ~P,i~d,i1ft.~ ! f~er~~t~ti~ .in~ 

Y"iibt,l,s«çtum.P!'d.~<1,tur; -.nqn ,porn.gitur i~d SUJl,t, . - . ..,, ;• ,; :,, . .. ' 

. ~ qupruni q,cnones-co.mpeta1'e p0$.teu. lcomT · 1 • • ' iti. · · · · 
pertipij<~t, Cit. Lei9,§final. ': •, ~, ,.- . ·:!:-~ t ;- ~:-::. r;,~fi{'!!:~;f éta;··.\, _;·!!·. ·! 

. · Por e~e.mpl~ : . se hum. Legatario ; i;e ,eomt- . . , , , . , 

poz com O hetd.e1ro am cetta. SQtnma., pelo$ · . .o~~~-dQ , em h,UII_l cpi:i,tr;1~to . s~ e~prime 

seus di11eitos. resultantes. do testameJ1to do hum caso/ p~la"duv11da1que'·sbb'i'lnlle1>o'de­

_qef~ntp.';_ . neQ1 ~.qr .i~ójer~· 'éic~iiW9 .. ~:~ t i11(j1a\'~Í' ; ajnda·qu'e/ â ohrig~~'ão'résuliálrte 

_p_ed,1r putr~. legaao, deixado, ~in hqm, ~q, 1d:aquelle · contractç, :, éómp'relienilésse' 1eás'e 

d).cilló.,, que ~o appar~ceo, sen~o.depqj~ 4~· C~'s'ó, nem por i'sso-sé deve fdfga-d er~rri as : • 

. l ransacção. l,ei 3 ~ l. e L. i2 f[: <!,.e Trq..,w,ijcf, partes t~do teiição de restringir ã ôbrigácão . 

. e Po\bier~bidem; Il. :98. . · ,, '•áqueJJe ·caso s~merite, 'mas· 1e.oinprtihendêr$ 

. fv. 'f! •. E.sta ~eg:ra não: qiversifiç~;~~.pigri · ái'~da: ·todost.os -não .expressôs';'que·po{· Di- · • 

primeira: a mente de, quem (alia dey<t ew re1 fõ . forem comprehendfüos-: heHa' ·'Có'd. . 

" tq~ pr~Y!)e~er_ á te.n·~·f~li~llfle 'd~s P,ál~j ~às. Civ. ar.t. H6\). Quw dubitationis tol endw . 

. ! ' , • • , _ MeNunst; s~um: mgg\s, 'ql"am 1.1~·liif P'mr causa, c01itractf~i~~- i.ttff~itur, i!is com-

,j , i . . • : . ·.1 . . : . plecti( L. ·3 ~.,9- .f!': de.f ~im, \v~J \tt~·Ílft· 'lfg; mune non lec{unt. L. 8{ ff. de reg. 31tr. e L. 

1 · 1 · . • . . • 56 ff. Man~. . . ,· 

1 :~~ l-~1 · .';,·:. - : . ~ ·, . : ·· ' Non1J. ~egra. - - -/i~i~-
1
s/ h~~ ~~~mplíl ,~~~~ ifegra:ii~:w, 

•l_ ,:~.; _... . . · . ~ .. . · . h;i;e~Jt:,l, . : .~65d,Q.n4.e, ~l~a! 1,qi tiJrula-1 ~ : • 

. : , i, \: :~ · ...,.:: .. . · -:f\~ aqµ1911~ro :,Se1em. Jm~ ~!>AAf~lo d111;ll 

'Ji . . :..: . . . 9uand~ o obJecto da co~vençã? he .~~_ma ~~ 1t,~$e.; .g,~-~. 0~ j'ut~ros :ÇP.PJ!lg~s serAa ma-
' --; .,.- : . . . . , {\ umversalulad~ i)eooosas,co_mpreli,end_e-t<:l~~s. eiros nos ne~s, · e qu~:l}.lt~~ ®.W~v.nic~~o 

1 ", •. w · • - • , ·as ~o~sas _patticul_ares qu~ oompõem ~9u~l_l~ de ~ens ~~tr~rãó os moveis das l)erªnÇ?,S, 

. ·1 ,_;: .;· 1 ·, ' umversahâa4e, ~l~~a aqu~Jlas -de _que · 19s qúé' Mrdarem ;"estáélaúsula.hiicJ obstar~ a 

: • ,,.1 ~ ·. .. . contrahentes nãQ ' tivessem 'CÓnhec1!ll.en:to. q~e 'se éo_mmiu\iquem ;êh~té'' _elfes 'tÕqos;~;q 

,1 . ' f .,_ .. • Por exemplo·: compuz-!lle com T1c_10 em dutros 'bens qye p·or·:P,frêito'sã'ó 1comm~l)..I• 

,· :, \ ;>-,~,- . ,çert:nomm~, ·poP·U~e'l~rgat o.!meli/(Ulilhão cáv'eis·\'; 'ne~ , párecé :1t~t sido' 'i~sérN.t)'l.p 

r 1~ /:-:; - . . de huma hera~ça: ·?s~ con~r~eto. compre- contracto, senãoppr ti~ar humà iluvida, q;ue 
1 

• 1 j '~l .· --hen4e. tr.4as ª~. c~n~sas .l},\W. faz~m _parte d~- oeço~reo 'ª partes pbue~·ih~truidas:· \Pothie~ 

· • .1,. ": · . • quel1a lierança, tenha ou,.n~o tulo c,on~eci- -'-lSUP.·1-'ti •nf,tOO,: ., r , :,1L : •,:;. . ,· , • 
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